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SINOPSE




Nesta reflexão, apresentada como um diálogo entre dois espíritos na vida após a morte, Poe explora a ideia de que todas as ações, pensamentos e palavras humanas geram ondas que se propagam eternamente por todo o universo. A história mistura ciência, filosofia e espiritualidade, sugerindo que o poder das palavras transcende o tempo e o espaço.
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AVISO




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes desse conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.








Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.
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OINOS

— Perdoe, Agathos, a fraqueza de um espírito recém-desperto com a imortalidade!




AGATHOS

— Você não disse nada, meu Oinos, pelo qual se deva pedir perdão. Nem mesmo

aqui o conhecimento é uma coisa de intuição. Para obter sabedoria, peça

livremente aos anjos, para que ela lhe seja concedida!




OINOS

— Mas nesta existência, sonhei que deveria ser imediatamente consciente de

todas as coisas e, assim, ser imediatamente feliz por ser consciente de tudo.




AGATHOS

— Ah, a felicidade não está no conhecimento, mas na aquisição do conhecimento!

Ao conhecermos para sempre, somos abençoados para sempre; mas conhecer tudo

seria a maldição de um demônio.




OINOS

— Mas o Altíssimo não sabe tudo?
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